
Sexia-fciia3 i.e Janeiro de 1§6S« W-Hmer» 1«
¦I " ' '. IJ I ,¦„¦' m . , 

• 
' II1, - l —

JUlLi/IL IIV LUiAHixa
—¦ . I, | i 

'' 
¦.- ¦ -.— ..-.¦ . ¦[.¦ ^—¦ ¦¦¦ i —¦ .. —¦»¦—¦*> -i.» - ¦f»m i . frr—r'¦.'¦-¦_" ._-_*.. _> - " "' " ' mmm ' ' **"' —'¦"¦¦¦¦' _____ ¦ ¦' ¦-—*—¦¦¦¦¦¦¦ :-.'¦' "' . rJ-fc-Ci

00 CEARÁ ^grór.tCA-feE diariatvíeixte, A. exce_?ção
AS IMMiSUTOS AOSDOklíIVfrÒS E DIAS SANTOS

DE GVtlARDA* A' RUA iFORMokA If. 88.
—-* 

ASSIGNATURAS* para a capital, por anno. iq.rs, por g meízes
6:RS. PARA O INTERIOR E PROVÍNCIAS POR ANNO 44:RS,

PORO MEZES 7:llS. PAGAMENTOS ADIANTADOS.
_rrr 3Z

\RTE OFFICIAL.

:• Ekti. Sfi.-*-A câmara ímiuicip-il (Posta
iscjando t)ar urna demonstração do júbilo,
acha premiada, por vcr'entre os seos mu-
V. Exc. digno adníiiíistraclor (festa pro-
do a destiocta honra de i.ícrécer d'e V.

i?no acolhiinento, vem pessoalmente si^-
". Exò. seus protestos d'e estima, e alta
¦ão, felicitando-o por sua feliz \iagé'm,
i» pelos relevantes serviços, que 

'V. Exc.
irto espaço de sua sabia administração
vincia tem 'prestada ao paiz em quadra 

"t_o

ajn.ara assegura u V. Exe. que nutro os.
sentimentos emooadjiival-o em qualquer
.ryiço publico, què esteja àMú alcance,
lo-1kb que procurará sei; solicita em cüm-
ordens, e di^náiUo-áe V. Èic, àccéilar

estação, esta iMüniapafidaile se dará por
ih irada e reco filieced ura da bondade dè'.. •»

i < ' ~ '*'! dii Granja, 10 de nezi-rirbrn de '-ISÍÍ7.
'firÍ!ip;Gd JHres da Molià. &*

%jiwj*0

Uunato brandi

m -A
liitóx. jfl*K

' st ' *ijwl dljstn
% vem feli-| B-x-m. Sn. —A M-MOt*

|iiter()i*(*to do seus coivcidaTl
|>sa á V. Éxc. pela sua chegada.á cila.

re tvjtí- nifirftara' uma ^epoea" faltosa
SPcIiHiiàiltí; qiícisa considera honrada, pela
tvez.de itícci)brn primeiro liiiiecionario da
%\ o sen ur^iíi. e duplo, quando é^fisidera
Mini nist rado r é o Exin.Sr. çommemladõr

;..lV'ell<>s<>. ¦ 
'¦¦" 

*

•s«'-; p/is, V. E\e. dèficceitàr os protestos
:ão e respeito que consagra a câmara mu-
leslincta pessoa «te V, Ett.
tiando a carjiira os sentimentos qu'e cnnsa-
Exc* lhe pede quo se digne de liar-lheSuas
ra que, ho desempenho dVlhs.possa teste-

. sirjperidadc!de seusvntos. •
lo AcafacÚ,23 de dezembroViJe Í86t.
mto José, FéVkirá. í\
W) Vaillo d'Abreu.
aquim Martins a*os Santas Pilho)

mgnel Loannêo dos Saútéè. v
me 'Henrique d'ArâuJ'0.
[)i>dn) Francisco d'Oliveirá.
no 'Rodrigues Machado.

ie Exm. Su.—A câmara municipal da vil-
\iiir;»; como órgão dos seus habitante-, e

'áuda uih«l'ellè_| \em coílVralular-se
Áút sua feliz vinda a este logar, e es-

passagem de V. Exc. por aqui não será
icimenlo estéril* mas fecundo'em restil-
, com Justos mp.tiv,os,«spera de um admi-

Ja tempera de V. Exc.
ara municipal faz os mais sinceros, votos
preenchendo , V. Exc. ,o grande fim de

iã]) ao nyrte da província; sç recolha in-
capit.aLdi^nando-sé, durante sua estada

dc conta/com a (jedicação e solicitude dos
•es rio dèteompenho das ordens que se dig-
nsmiilir-IÜes, assegurando à V. Exc. suas
s e respeito, e o prazer de que sè acham
pela \isitu de V. Exc.
.'SanfAnna, 20 de dezembro de -1867.
'dino de Mafya Gomes da Frota* V. P.

¦ Ferreira do Nascimento de Maria.
Francisco das Neves.. át
l'Holanda Cavalcante <k Maria.

AGTÔS LEGISLATIVOS DA PMINCIA,

pábsélfeã® n. lé$è «Iç 3 <lc iloaséaii-

IN.2'9.
Orca^cPb a rócèita, e fixando a despeza da proVin-

cia pnrií o anno financeiro de 1808.
O batfiarel Pedro Ledo Yelloso, presidente da pro-

rinciado Cuifá, ele.
Façú|Saber a todos 05 seus habitantes que a as-

Fembléajlegi.lativp provincial decretou, e eu sane-
ciònei a Tesolu^üo seguinte :

CAPITULO 5o

Wi,4|»èisac<lcs geraes.
Art. «4° A' excepção dus impostos designa-

dos nos §§ 22, 25, 2Í e 25 do art, 2o d'csta lei, to-
jos os mais se arrecadarão pelas estações respecti-
Vaè, na capital, e "jielascollectorías, nos outros mu-
liici|)i<is da provincia. •

Art. 5o Ficam em vigor no anno d'este orça-

!ihen»u as disposições dos arts. li0, Í3\ 7o e i° ííá lei
'i| í:202 de 20 de dexembro dé 18<j6.

Ârt. 6o iFica crcailo na secretaria do Governo
mtiis üki logar de Io ufiicial.com o mesmo venci-
'meiilo que percebem os actuaes.

Ari. 7° O Presidente da provincia poderá no-
mear a qualquer fios empregados de sua seeretaria

pata servir de ..fficial. ile gabinet-c, mandando abo-
nar-lhe por este 'encargo a gratificação de quatro-
centos .mil réis, aiínuaes., -..• y*

Art. 8" Fica creado o logar de director da ins-
trticção publica e.dò Íycei.,com o ordenado de um
conto e oitocerrtos mil réis e a gratificação:dè seis-
centos mh réisannuaes, não podendo cxercel-o leu.
te ou substituto d'aqueila,reparliçáo, revogado assim
oart. -Io da lei n. i:i<3j$"de 5 de dezembro de -1864.

Art. 9o Fica em vigor a lei n. ÍHp8 de 5
de dezembrode 1864, na parte em que-marca ven-
cimentos aoí inspectores litterarios.

Art. -10 As ferias das aulas de latim da pro**
vincia serão reguladas pelas do lyceu.

? Art. H A's professoras de Mécejana c Arrori-
ches se abonará para aluguel de casas das resjieeli-
v.as escolas a gratificação de dez mil réis rhcn-
saés. ' *

i Art. 12 Os vencimentos dos professores de la-
tim e do ensino primário poderão ser pagos no in-
teríor da provincia pelas respectivas colleclorias a
vista de attcstVdos doséjnspectores litterarios.

Art. 13 Fica concebia ao estudante Xilde.riCo
de Araripe Farias a subvenção de quatrocentos mil

f saifnüacspor teí-npo de t annos, pára formár-se
o direito na faculdade do Éecifè.

Art. U Ficadèrogado o art. ^2 da lei 11. í:202
e 20 de dezembro do anno passado, e em seu in-

,eiro vigor o art. 7^ da de n. -ÍH82 de 2 dè selem-
bro de 1865. H #

Art. -15 Os officiaes è praças da plrovincia, que
tiverem estado na campanha contra o Paraguay,
voltando, terão preferencia aos empregos provinci-
aes que forem vagando, sempre que concorrerem
com outros, e reunirem as habilitações exigidas para
os cargos. .,. . ,

Art. -16 Ò presidente da prpuncia Kca auto-
rísado :

§ *í° Â melhorar a aposentadoria do contador
da tliesoiirüria provincial Antônio Lauriano Ribeí-
rò com a íerçá parte do ordenado que percebia em
virtude da lei ü. 975 de 25 dc julho de -186 f:

,§ 2o A conceder ao 2o c-ITicial da secretaria do
Governo, Arcadio Liridólpho dó. Almeida Fortuna-
seis mezes de licença, com os respectivos vencimen-
tos, para tratar de sua saudé.

S 5o A conceder também ao cqnductor da re-
partição dás opras nuníicas, José Joaquim de Paiva,
tres mezes de licença, com ordenado, para tratai
igualmente de süa saüdé.

S 4o A reintegrar em qualquer cadeira do en-
sino primário da provincia o ex-professor Pedro
Jaime tio Alencar Araripe, illegalmente demittido;
ficando o mesmo professor com áireiio ao ordenado

. t ¦ '..'Vi ' '

que percebia na 2" cadeira do Crato, quando rece-
bcu a demissão:

§5° A manidar pagar integralmente ao. depu-
tado Francisco .Barbosa Cordeiro o subsidio corres-

- .. it'n '-• -V ! • M
pòndente á toda sessáo d'este anno, em que tomou
parte em principio:

. § 6o A ,mandar pagar a despeza oceasionada
pela convocação extraordinária d'assembléa provin-
ciai, considerando assim auginentadas da importan-
cia precisa as verbas do orçamento do exercício
corrente ,

g 7o A alterar, ouvida a câmara municipal da
capitar, a plantada cidade.de modo a dotar o edifício
em que se acha o collegio de educandas com o ter-
ròno necessário para c "sua servidão:

.. § 8U A innovar, sob as bases apresentadas, por
parte da eirpreza da illuminação á gáz, á clausuía
10* do respectivo contracto: - (

§ 9o A mandar construir .um muro cm cir-
bumfèrencio do edifício, qüe actualmente serve de col-
legio de educandas n'estacapital.. /

§ 10 A'mandar pagar â professora t). Frarí-
cisca Xavier de Albuquerque e aos professores Mar-
cellino Pereira das Virgens, e José Sisriandó Baptista

Xenephonte as gratificações, á que tôm direito, nos

termos dò art. 42 do regulamento approvado pela lei

n. 745 de 22 de outubro dc 1Í355. <:

Art. \7 Fica a meza fegoáo^â; Santa Casa

dè Misericórdia d'esta capital atíti&àda a mandar

conlractar no Rio de Janeiro 4 irmàsde caridade, pa-
ra sôrèirii empregadas no tratamento dos enfermos

recolhiüos a seus hospitaes.
Arf. -18 Picão revogadas as disposições cm

contrario. - H
Mlindo, por tanto,, a todas as autoridades a quero

o coníiecímenlo da presente resolução pertencer que
a èuipfão, e facão ciimprir tão inteiramente como

,n'ell| se cont^in. O secretario da proVinda a faça

imprimir, publicar e correr.

r| Palácio do Governo do Ceará, aos 5 de dezem**.

broode 1867,47o'da Independência edo Império.
¦ 'a '

L. S. •?. - i* .- *;. -'' •&.!»: -.'

Pedro Leão Vejloso.

•¦ 'Sellada e publicada.na secretaria do governo do

Ceará, aos 5 efe dezembro de -1867. ,
-,_'-• * * 

. f'*

O secretario,
j. . *' '.'¦ ?&¦ ¦•"-•• -x ; . ¦* .

h Gonçalo de Almeida Souto.

Registrada, no livro" competènie. Secretaria do

governo do.Cearà, aos 5 de dezembrode -1^67.

Ò chefe da -1* secção,

Hermino-Olympio da Rocha. x
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Mcaoliiçíio, sa. Í83S, <le 3 do de-zeniforo de il^CÍ?.

N.° 50.

Apprgvnndò as contas das câmaras municipaes
da provincia, no anno financeiro de 1808.
O bacharel Pedro Leão Velloso, presidente da pro-

vincia do Ceará etc.
i

Fuço saber a todos os seus habitantes que a as-
scuíbl.a legislativa provincial decretou o seguinte:

TITU.T.-O I.

CAPITULO I.

Ari. lu As câmaras municipaes da provincia,
abaixo declaradas, fkão autorisadas a despender
no anno financeiro, quo decorre do -Io de janeiro a
3,;l ile dezembro de -2868, o seguinte :

Art. 2o A câmara da cidadeda Fortaleza.
« S -Io Ordenado ao Secretario . -J:0OÜí?00O

§ 2o Idem ao ajudante . , . '. SOOtfOOO
$ 5° Idem ao porteiro . . . .GOOftOOO
§ g Idem ao continuo . 

'. 
. 500^000

§ 5o Idem aos 5 íiscaes da capi-
la:! • 

j. 
' . _ 2:400^000

§ (5o Idem ao architecto. I, . SOO^OOÓ
•§7° Idem ao advogado. 1 . 400^000
I 8o Idem ao medico. . .' \ 400»OÒO
§ 9o Idem aos íiscaes das povoa-

ções de Àrronches, Soure, Mecejana,
]>arasinho, Siupé e Trahiry, sendo ào
terceiro cem mil réis e a cada um dos
culros oitenta mil réis. . , . p, SOOftOOO

§ 10 Idem ao zelador do mata-
douro da capital  j. 600:000

§ II Idem, idern ao do curral de
Àrronches. . . . . . . ,-i.

S-12 Idem ao zelador da cacimba
do povo. . . , . . ....-;.

§ 15 Idem, idem ao do açude do
Soure . • • 

•-'..¦'»¦

•I50SOOO

560&000

2ÒO&00O

700^000
§ li Idem ao secretario aposen--

tado Pedro José Fiusa Lima . . . '
§ -15 Idem ao Io fiscal aposenta-

do, Pedro Francisco da Silva. . .1 755^190'§¦¦16 Idem ao zelador aposenta- jdo José Ribeiro dc Brito. . . . \ 
'506$280

§ 17 Idem ao alcaide . . . j 6O&OÔ0
§ -18 Idem ao escrivão do alcaide j 60^000
§ 19 Idem ao porteiro da sala I

das audiências. *í  SOOftOOO
§20 Porcentagem no procura- 1

àor- * _}:400$000
$ 21 Corservação e arborisação I

das praças publicas. | . . .' . ,600^000•* \
§ 22 Expediente da câmara e

publicação de seus actos . . .'..
$ 25 Jury, custas e despezas ju-

diciaes- •-.'.... 1:0008000
§ 24 Luzes para prisões civis 2:800^000
§25 Idem para o barracão do 1

peixe ••••.... JjOftOOO
§26 Limpeza da cidado. . 2:40pO00
§ 27 Reparos do calçamento 50DW0
§ 28 Limpeza e concerto d'agua- l

das ' ' • 200*000
*§ 29 Demolição dc casas c abei- ^

Peruas. 5:000#000
§50 Pagamentos de foros . 30$O'OO
§ 51, Concerto de prédios muni-

COOftOOO

cipaes f ..... 6005ÍOQO
§ 32 Qualificação e eleições. 200^000
§ 55 Supprimento ás escolas pri-

manasw' •*•••... 200*000
§ 54 Um cofre de tres chaves .' 400*000
§ 55 Nivelamento e arborisação V

da praça do Patrocínio. . . . 2:000»0(}$
§ õQ Sustento de um cavallo para '¦¦os íiscaes da capital . . . , 565*000
§57 Construcção de um banhei-

ro publico uo chafariz da Prainha. 5:500*000
§ 58 Concerto do paço municipal

G compra de mobilia . g ,, 0j 2:000*000

JORNAL DÒ CEARÁ.

8 39 Despezas evenluaes» , v
§ 40 Pagamento do dividas pas-

sivas, a saber: a Magdalena Elisa-
heth rltisentos o cincoenta mil róis; ao
dr. Pedro Pereira da Silva Guimarães
sessenta mil réis; e à D. Francisco
viuva dc Antônio Gonçalves da Justa
selecéhtos mil réis.

Art. 5° Cummara da cidade de
Sobral.

§ -Io Ordenado au secretario,
obrigado ao expediente . . , ,'

§ 2° Idem ao porteiro 
'. 

. '.
3a Mem an ajudante elo porteiro
4,J Mem ao Io fiscal
3o idem ao 2U dito .
(>" Mem ao 5a, .la Lapa
7o idem ao fiel da pólvora

§ 8° Idem ao zelador do curral
pübli.Vn .¦; o

8 9o Mem ao chuveiro do cerni-
*eri" .......

§ -.0 Ordenado a S chaVéírus .
S M Idem uo porteiro dos audl-

ttfriiís ...  .
§ 12 Ptírceiitagém ao procurador
§ 15 Jury e custas ... .
$ Í4 Luzes oaguas para prisões'civis 

. .
§ -15 Reparos da casa cammara.
S -16 Idem da do mercado e doei-

ma da mesma. . . • • • •

S 17 idem do cemitério. . .
§ 18 Concerto da ladeira Mata-

fresca, ..........
§ 19 Medico da pobreza .
§ 20 Remédios para a mesma .
S 2. . Ailvogado da câmara.
§ 22 Supprimonlo ás escolas pri-marias . .
§ 25 Despezas eventuacs . .
S 24 Compra da casa de Anto-•nio Mendes, e parte do muro de João

do Rego, p;ira ser demolido. .
§ 25 Compra da casa de Anto-

nio Furtado de Albuquerque Cavalean-
te, o parte da de Francisco Antônio
Linhares, para o mesmo fiim.

§ 26 Concerto e calçamento da
rua da Aurora. .....

Art. 4o Câmara da cidade do
Crato.

§ $ Ordenado ao secrctario.obri-
gado ao expediente . . .

§ 2o Idem ao fiscal da cidade .
§ 5° Idem ao de lora
§ 4 a Idem ao zelador do cemitério
§ 5a Idem ao fiscal do Brejo

Grande 
¦è 6* Idem ao da Serra de S. Pedro
§ 7* .idem ao da povoação do

Joazeiro . • - .
S 8- idem ao porteiro da câmara
§ 9* Idem ao secretario docemi-

terio ......
§ -10 Idem ao zelador do curral

do açougue . .
§ II Porcentagem ao procurador
§ 12 Jurye custas .
§ -15 Luzes para prisões civis .
§ 14 Limpeza e nivelamento das

ruas . . .
§ -15 Despezas eventuaes . f'
§ 10 Supprimento ás escolas pri-

marias . *. .
§ -17 Pagamento da divida' pas-siva . „ .

""•"'¦' "¦¦ ¦"¦ ¦ ijUi_'¦> i.  .- in j

i:200*000 -

1:010*000

I
¦1OOS000

Ofi^OOO

soojôoo
•170^000

>i mm
203000

90-^000

200^000
80ÍÍÜ00
1

4SÍ9000
syo^ooo
0.|>O^000

2'iüíi000
-100^000

200^000
50 bôoo

ioojooq
500^000
300$ 000
200^001

200 $0(
200&OQÍ

500è000

Ao mesmo.—Informando com um otcopia, do delegado dc policia do termo daS. Francisco, sobre o pagamento que requ
cisco de Souza Bomfim, dò aluguel do uma
que serve de prisão publica n'aqUella vi

Ao mesmo,—Transmittindo pana ps ídos omappados trabalhos da promdicdesta capital, relativo ao me'z proxirmAo mesmo.—Itemcitondo os mappas
do promotor publico da comarca dc Soblivos ao mez próximo 

'findo.

Ao juiz de direito da capital. =_=Aeci
recepção do sen ojlkj0 datado de 

'7.dü*uv
'quo remeltcu o mappa dos trabalhos do/J
pubücu (lá comarca, relativo ao mez prosado.

Ao juiz de direito de S"bral.—Aecusa »s
cüpeão do seu officio de 5 do corrente,
o mappa dos actos da promotoria publicacomarca, relativo ao mez próximo findf

Ao juiz municipal (|„ capilal.-Ern adao officio de 6 do curronte sub n. 90o, reIbo, em original, uni auto di' íibertur.i\
perante a C/hefatura^á i'equerimento dos,tes Castro, Souza k Dias o duas procu|'
Jaoles, e, por copia, doze cartas que fcasião á esí,e auto, aíiin de que taesj.ie|!
o devido destino com relação ao proeWida IV.lsa contra os referidos negociante!

Ao delegado de 'Canindt*.=Para 
qulíIres nouicside pessoas.idonens para sul|

Policia do districto d'aquella viila, cm*f'Io actual, qu. pede demissão.' (
Portaria ao carcereiro da capital.--;

recolher á prisão compelente Ueginaldl,'
L:m6, indittíido.em crime de poi^gim^vincia do Piauhy, traiisíerindo-üdJquíi!.
po de guaridçào, onde acha-se á dis'
chefaturarpor ordem da presidência, á'íremeltido Çi»,mo 'recruta-É

Jl« •ir'-

' 
»s. i——--II,.-— __¦ -jM*M' ' - i\\

¦- ..—-#y**ff-t-"*1*

iilHiiiii;

200 «2)006

¦íOO^iOOO

400^000
40Ò^O0()
250^000
2oo#o;oo

í
co §;ptò
C0 «255)000

i

60$ 000
40^ 000

40*55000

40-^000
45Ó#000
600«^O^
•120*^0

fOOv^Ot

f00«^00

100#000
1

509«^55è
[Continua).
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REPARTIÇÃO DA POLICIA.
Expediente d© dia IO do corrente.

Officio ao Exm. presidente.—Partecjipando queesta capital continua em perfeita tranquillidade, na-
da constando quanto aos demais pontçs da pro
vincia, """

Sobral^ dc dezembro dc «
Ainda sob a impressão agradável àWímentos que so hàó pasmado nesta cidade,

discrevcr-em bre\es lermos, tanto quanto^'nos apeqtiinhez do lemp! que nos rèíl
gestqso quadro que jamais se descnvolvey Jolhos, e as explendidas festas que tivr
com a chegada do Exm. Sr. presidentedro Leão Velloso.

Apenas divulgada á noticia de que
pretendia percorrer algònsipontr.* (]ae havia escolhido fa cidade de S<*hral
dos principaes d0 sua excursão, todos os
ses estreiijecer.ara de júbilo e conlentami
isso que lia vinte e sete annos, leiigp*eni
esteve o senador Alencar, presidente alg
se dignado emprchender uma viagem á .
torrão, qüe pelo seu progressivo desenv
deve merecer mais attençâo d'aquelles, Ji$. Exc, se acham coii.cados no pinacujominisiraçào provincial.

Justo era pois, que todos os sobralense
suissem do mais iudizivel praser, e á poríi;
parassem, á receber S. Exc. de modo c{(
sua alta Jerarxhia, e distineto nomede.r"
paiz. / |

Designado o dia -16 do corrente \solemne de S. Exc. nesta cidade , logo psabendo os nossos amigos que S. Exc. ac
poucas léguas de distancia,' e pretendia
entrada ás S horas do dia, foram em num
apaesentar a S. Exc. os seus comprimeir
Jicitabão pela sua boa vinda, indo nes;
oceasião um outro grupo de membros <
conservador, composto do quanta e pc
soaé. Em caminho porém, soube-se que
sidènte, vinha um pouco íatigcldo da
já não podendo supportar os raios ardem
determinara'descançar na fazenda Piram!
tanto desta cidade 5 e meia léguas, esp
sim para a tarde sua entrada nesta ci(
risonha c coberta de galas, fsperavaancii
á todo momento. Os nossos amigos preV
rém, em cumprimentar á S. Exc. %'¦ W mm - . - f f
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seu vivo reconhecimento pela dislincta honra que
fazia aos habitantes de Sobral, foram ter mesmo
com S. Exe. no lugar do descanç-j, onde foram re-
cebidos pelo Sr. presidente com aquella considera-
ção própria de sua educação.

Ás 5 horas da tarde partiu S. Exe. em di-
rccçâo á esta cidade, acompanhado de um nume-
roso e lusido séquito, c pelas 5 horas e meia da
tarde fez elle suai entrada ua cidade de Sobral,
que abriu-lhe suas portas áO troar de innumeras gi-
randuhis de foguetes, e aos sons harmoniosos <íè
uma bem dirigida banda de musica, posta á frente
da guarda de honra, destinada à fiizér as conli-
neneias á S. Exe. apenas chegado á casa destinada

para sua residência.1 Acecilou S. Exe. a hospedagem "que lho fui of-
ferida pelo seu distinetó collega o amigo, o digno

jliiz de direito Dr. Vicente AIvoü de'Paula Pessoa,
u qual reecbeun-o eiii casa do stíu digno pai, o
Exe. Sr. senador Paula Possua.

Nesse mesmo dia S. Exe mostrou por signaes
bnui significativos, que se achava b;ístàniemente sa-
tisícilo, e pouhorado pelo bun acolhimento que
lhe (leram os sobralcnscs, e aos quaes deu um
tica, que foi calurosamente correspondido cum oü-
tro á S. Exe.

No dia seguinte, -H, o nosso amigo tenente-
coroou! João Tliouié da Silva, disTiiieto presidente
da càm-ini muuicipíil, acompanhado de toda esta
digna corporação, fui felicitar á S. Exe. pela feliz
vinda' á esta cidade, pronunciando um siugello e
bom elaborado, discurso,no qual protestou á S. Exe.
nula àdhesão sincera e leal au governo de S. i\l. u
Imperador, u aostíM dignei delegado riesla provin-
|ia, S. Exe. depois do ouvir com toda attenção a
felicitação que .a câmara inunieip.d, pelo órgão do
«en prcsideiile lhe fiteia-, agradeceu em termos bre-
ves o corteses.

Nesse mesmo, dia tendo S. Exe. se dignado ac-
imitar um baile que lhe fui ufjVroeido pelo mesmo

jjio-ddente da caiiuna, cm sen nome e de seus
.•imigus que para isso cunenrieram. leve logar em
casa dó Sr. J «ao Evangelista da Fruta, genro da-

qitó!!é'||uc::te-cor.ji.i'!.' À Casa desse nosso amigo, por ser uma das
mais elegantes e cs.pyeosas-, (..'iVoVéoia com effeito

propuVç.õos.;;i reagir-se lüula o grande banquete
vp-ie o partido liberal, adherenle n situação offeYo-
cia á S. Exe. Àeha\a*se ella bnslati/tó decorada ;
reunira-se ali á par do bello o agradável, 0 So-
br;il, ha muito, ou adás, pe-demos dizer, sem errar;,
•liiuJii não presenciou Ma mais explendida o des-
liimbranie

A1 Ivura appràsada, sendo annunciada a che-

pada uoS. Exe, fui reqebido a porta do edifício por
uma enmmissào coTnpesfi dos Drs. Helvécio da
Silva Mnnloj Antônio Joaquim Rodrigues é jusé
Thumc da Silvfi, e áo toque do h.ymno nacional,
fui coudusido paça ao lugar que lhe eslava desig-
nado.

As nove horas deu-se signa! de que a festa ia
começar, e todos cum a melhor ordem tomaram

parte nella, devisándu-se geralmente viva salisía-
'cão, e grande contentamento.

Sendo o baile inteiramente político, á elle com-
pareceram somente os membros do partido liberal
'progressista, que com o numero de dusentos cin-
coenln e tantas pessoas, se dirigiram com S. Exe.
au lugar enr que se achava uma extensa mesa, on-
de cum profusão havia diversas qualidades de doces
e iguarias .suaves ao gosto 

'e agradáveis ao paladar.
S. Exe. oecupoLi o lugar de honra que lhe foi destina-
do,e pouco depois lhe foram feitos vários brindes, aos
quaes S. Exe. correspondeu com outros, 'emquealém

de manifestar a sua gratidão pelo acolhimento que
lhe prodigaüsaram os suBralenses ali reunidos, fa-
¦z-ia sinceros e ardentes y.olus pelo progresso ede-
senvolvimenlo da cidade de Sobral. S. Exe todas"as 

vezes que falloo,. íoi ouvido com profunda at-
tenção, e com agrado dos circumslahles.

O ultimo brinde fui levantado por S. Exe. a Sua
Mageslai.le o imperador, quo foi unanimemente
applaudtdo.

Depois da meia noite fui servido o chá, em
bandeijas, ricamente preparadas, de uma das
quaes pendiam duas bandeirinhqs asues, em que
se achavam gravadas cm letras de ouro—Viva
o Exrn. Sr. presidente—Vivam os progressistas.
5. Exe pediuo-as e lhes foi entregues pelo Sr. An-

tonio Thqnó da Silva, e as condusiu comsigo, co-
mo para dar uma demonstração do que queria con-
servar urra lembrança d'cssa cxplcndida festa, da
qual foi ille o objecto.

A's dias horas e meia terminou o baile, que o
'partido liberal progressista oficreceuá S. Exe, em
signal de grande apreço c consideração que lhe
tributam. Todos geralmente se retiraram satisfeitos,
uotando-sc em todos os semblantes o mais vivo
praser. S. Exe ao retirar-se foi acompanhado por
grande numero de pcásoas á casa de sua residon-
cia/e mostrou-se» contente comas provas de con-
sidèração (,uo recebeu, Hontem, ;Ü8, sahiu o Sr.
presidente em visita, percorrendo as obras publicas
que se estão fazendo nesta cidade, como a ensa da
câmara, e o mercado ; percorreu as igrejas, casa
dc caridade; casa áà detenção e mais alguns pou-
tos da cithdc )

Hoje, •!'.), lhe foi offerecido'um baile pido parti-
do cunserviilor: e amanha prosegue S. Exe sua
\iagein, devendo passar por 8anl?Anna e Aoaracú,
onde já doe encontrar o vapor que o tem do
condusir á essa capital.

Punho aqui termo á esta desalinhada descrip-
ção. I

Caria particular.

EXTKEIOIl.
PSolHüIas fila g^aüa^a»

O paquete Guará, entrado no dia G dos portos
do sul, trouxe-nos jornaes que alcançam, datas do
Rio ató -15 do corrente. ,

Nenhum suecesso notável se dera ultimamente
i

no campo a» liado ; tudo porém annunciava Uni des-
feche próximo u tremendo para o inimigo i

Eis o fpie á respeito se iô no Jornal do Com-
merefr de £ do corrente mez ;

«As noticias do theatro da guerra, chegando a
22, não referem nenhum novo feito d-armas; mas
nem puvs isso se perdia o tempo, antes se a pres.-
sava a còndusãu da campanha, apertando Lowez
n'uin circulo de ferro cada vez mais eslreilo.

« As diferentes posições quo os alliados oecupa-
vaus., furtiíícavam-se de mudo que poucas tropas
bastavam finrá defendel-as, ficando assim forças
disponiveis pára guardar os pontos intermediários,
vigiando quh não possa o inimigo introduzir cousa
alguma no^iiadrilalero sitiado, nem tão pouco dalíi
escapar-se,Restava ainda gente para omprehender
incursões pelo paiz, e, passando para o Chaco,
cortar quaesquer communicações que Lopcz con-
seguisse estabelecer por aquella margem do rio,
em despeito das difficuldadcs do terreno.,

«De facto dizia-se que Lò.pcz-, achando-se já cm
extrema penúria de mautimentos, tentara meios
desesperados de trazer algum abastecimento âssUas
tropas, e que um destes era abrir penosamente
por aquelle lado do rio üm tal ou qual caminho.
Já tinhamos. porém, em Tnyi nuttierosas embar-
cações pequenas, çp.u n'um momeWo transporta-
riam ao Chbco forças súfticienles nora inütilisiir
quaesquer mbalhos do inimigo, qi , reduzido as-
sim ao ultimo extremo, teria de íencler-se se não
preferisse vir buscar a morto certa numa le-
moraria so.rtida.

«Parecia'que em ambos os campos reinava o
socego precursor das grandes tormentas, isto é,
de um cprntóe que póilo ialvcz dicidir da sorlo
da guerra, ^ando-nos iufa^vel vietoria.

«Apezar Jisto, iao avidasde acontecimentos es-
tavam as ponulações do Rio da Prata, que quasi
diariameute/o tolegrapho iransmittia nuticibs dc
Buenos-Ayíes parav .i)iontevidco. Ora eram bata-
lhões de ílopez qujr salíião de ííumaitá peio Chaco
para'ganhaka^J^ ponto acima do Pilar, e retro-
cediam por acharem miram-ita vel o terreno, ora
eram forças paraguayas que appareciam sobre o
Tebiquary, njá nossa retaguarda, ora a-nova vinda,
dc Entre-Rios de uma grande batalha cm quo os
paraguayos tinham ficado quasi aniquilados á eus- '

ta de enormes perdas dos alhados.
f(TudO isto, porém, eram apenas boatos aéreos,

á que não dajam credito os mesmos que os rek~
riam. 1

O vapor .JVoíí, entrado do Rio u 10, foi ainda
portador das'seguintes noticias:

—Nenhum suecesso importante linha oceorridò
ontro os exércitos helligerantes. Lopcz, cada vez
mais apertado pelos aluados, quo o tinham estrcU
tamente sitiado, fortificava o artilhava as suas linhas
interiores, que, segundo noticiamos, comprchen-
dem Curupaily e ííumaitá, sobre o rio c a cida-
delia de Passo-Pacú, pelo lado do terra.

Dc varias correspondências extrahimos os pa-
ragVapfos seguintes:

« Estampa observando ps'trabalhos que faz Lo-
pèz artilhando as suas novas trincheiras, cm que
se está reconcontrando, cobrindo o seu Passo-Pacú-

« Notam-se poucas fazendas dentro das Irincher
ras, poiica cavallaria, c apenas alguns troços de
cavallos, reserva do inimigo.

« Dizem que este mantém communicações pelo
Chaco; comtudo o quo do algumas averiguações
se colhe ó qua elle fez uma experiência, mas encon-
trou grandes estorvos, afora o mesmo rio Verme-
lho, esteiros e arroio.

«Por conseguinte o cerco está bem posto, c

já se lhe sentem os effeitos no que o inimigo está
soffrendo.

«Que Lopcz saia á atacar-nos, é provável, c
todos o esperamos, mas á julgar pelos seus traba-,
lhos, quer vòr-sc antes bem fortificado, asses-
tadas nas novas baterias as peças que está remo-
vendo. , ., • ,

« Mais alguns dias e teremos o resultado destes
movimentos. *

«Segundo declarações dos transfugas,o exer-
cito inimigo não passa do 12,000 homens, conta-
dos velhos e crianças, q apenas restavam dentro
das trincheiras 200 cabeças de gado. O trabalho
incessante matava muita gente.

«Na madrugada do24 moveu-se o coronel Cor->
rôa ha direcção dos Dermochados. Deve fazer uma
rápida correria e regressar, inclinando-se para p
rio Paraná. Parece que Lopez tem concentrado
varias partidas volantes, e que não lhe será estranho
que haja um encontro. Se os paragaayos não es-j
tiverem bem montados, hão de levar mais uma
lição do mestre, pois o coronel Corroa leva cxcel-
lentes cavallos e boa reserva delles.

« Continua à fallar-so n'uma expedição das tres
armas á Assumpção. r .! s ...

« Poucos casos da cholera íamos lido. Em Tayi
diminue o fiagello. »

À esquadra oncouraçada continuava á bornbar-
doar incessantemente . as posições inimigas, cau-
sando-lhes grave damno.

Das províncias argentinas do interior as «^o.ti-
cias são incertas. Ora se dizia que o general Ar-
redondo sc retirava, ora que entre elle c Taboaífyi
so tinha dado batalhar

As eleições municipaes fizeram-se em Montevidj
no dia ¦), com c-mesmo socego que as geraes m
domingo anterior. Tinha chegado aquelle porjB|
50 do novembro o nosso encouraçado Pará.Jp

JOIÜAL I>0 CEARÁ. .

IFORTALESA, 3 DE JaíNBIRO DE -S86S.

O Progrcsúnta cede hoje o passo na m^jJ

nalislica ao Jornal do Ceará, ví

Sectário, que foi das idéias liberaes, quoJSris-
liluem as aspirações do paiz, o Progressista desap-

parece levando a consciência de que. em tudotem.^.

po de seu viver laborioso c esforçado, não as trahuL
¦t ¦' /' b

Froseguir na propaganda/e defesa das mesmas

idéias e princípios, que se resumem na situação po-
lilica, sob cujaenbeíica influencia caminha o paiz,"
é a tarefa do Jornal do Ccürih, iniciando-se oas

lides do pensamento. \' /,
': \ '

Servir a idéia,"antes do que á pequenos íntereí*

ses e paixões pessoaes, este o. caminho, que'M

propomos trilhar, como o mais próprio á aça'jma

os esniritüs. chamando-os ao estudo das qticstues
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ihj inleresso geral, dc preferencia ás contendas cs-
tercis, que exgotam as forças, e estragam o paiz.

,, O Jornal do Ceará nunca será o facho de dis-
corriia ateiado entre os coriphcus da mesma caoza;
jamais esquecerá essa fraternidade, que gera a
liomngcncidadede crenças, quando nas crenças ha
sinceridade cm vez dc hypocrisia, sentimentos d'al-
ma, e não torne especulação.

Se todos trabalhamos fio mesmo intuito, o tri-
umplio de idéias, por que não fraternisaromos Ieaes
o sinceros? A' idéia liberalé uma frondosa arvore,
é cuja sombra "encontrarão abrigo seguro'e alcn-
tadoi" todos que a procurarem lcaes e convictos,

A meia nc'im'a das pessoas': 
"tal 

é a divisado for-
nal do Ceará, que surgindo a luz da publicidade,
saúda á seus collegas da imprensa; e dos homens,

que miram ao triumpho brilhante da liberdade mode-
lada pela rasão esclarecida, espera franoa cooperação
c auxilio em desempenho da sua missão.

3=

Stasfoslitutos c!o juiz inmiicigtnB.--
Não tendo o5b, 4o, 5* e 6o substitutos do juiz mu-
nicipal do termo de S. Quileria, prestado juramen-
to de seus cargos dentro do praso que lhes foi mar-
cailopor portaria do Í8 de janeiro de 1866; foram
nomeados para substitui-los, por portaria de 2S de
dezembro ultimo, os cidadãos Elrniro de Souza e
0'iveira, Leandro Alves de Mendonça, Thomaz
Pompeu de Souza Magalhães e Jorgee Guvêa Mo-
rem, que prestarão juramento prerante o presi-
donteda respectiva câmara municipal, no praso dc
60 dias, ficando a listo organisada do seguinte modo:

•Io Thomaz de Aquino de Souza Calunda.
2o Victorianode Oliveira Guimarães.
3o Elmiro de Souza e Oliveira.
4o Leandro Alves de Mendonça.
5o Thomaz Pompeu de Souza Magalhães.
6o Jorge Govea Moreno.

C^sas*4la nacioual de Uaraugun-
pe.—Determinou S. Exe. ao commandante supe-
rior da capital, que fizesse sentir aocommandanledo
batalhão da guarda nacional de Maranguape, que ir-
regularmente procedeu auetorisando á guardas de-
signados para por si prenderem substitutos, e pro-
videncie em ordem á que o dito commandante se
abstenha de continuar em tal procedimeuto, adver-
tindo-o de que sempre que houver de expedir es-
celtas para prender designados segundo ordens an-
teriores, entenda-se com as auetoridades policiaes
dos logares para onde forem cilas djrigidas.afim de
que estes espeçam mandados, na forma da lei.

| Exflmcraeíto.—Eoi exonerado, a seu pe-Ijdo, do cargo de inspector das aulas dn Cidade
lo-Crato, o cidadão Joaquim Secundo Clmes.

Licenças.=De 6 mezes, ao tenente da 6a
companhia do T batalhão da guarda nacional dó mu-
nicipio do Aracaty, Antônio da Silva Castro, paratratar de sua saúde;

—De 6 mezes, o mesmo fim ao major do com-
ando superior de Sjbral Francisco Ferreira Ti-x^ntel.

JFallecimcnto,—Falleceu na tarde do dia
V do corrente mez, o Sr. Francisco Luiz Salgado,
sor-io de uma dás casas commerciaes de maior ^íro

.denossa praça, a casa Salgado, Souza & Cump.a
Damos nossos pêsames á S. Exm.a família.

PUBLÍOCAÇAO SOLICITADA,
Mm. Snrs. Redaciores do Progressista. (•))—Os

jornaes Cearense,® Liberal dessa província tem-se
occ|ipado commi,go, já adulterando os factos, já me
¦—'— in..

[({j Tendo sido esta publição remeitida ao Pro-

Ísista, 
nós fazemo-la no Somai do Ceará, que o

tiluio.
A UEDAÇÃO.

insultando, corno fosse em uma presunúda carta
escripta da Corte c aqui transcripta, en termos,
que não abonam a moralidcde da imprersa.

lia interesse, em toda cata minha fueslão, de
desviar a opinião publica afim de não abonar o pia-
no contra mim posto em pratica pelo Exm. Snr.
Bacharel Moreira tle Barros. e ordenado por um
spliinge que aqui ha j.

Pendendo dc decisão dis tribunaés aelucidação
dos meus presumidos crimes, que açcdamenlo é
este em apresentar-se-me mus olhos do publico como
um criminoso con\icto? !

Para que o Snr. Moreira de Barros quer levar
tudo á conja da politica, e depararia cum o Snr.
João Mundos Pereira invoiver o nome do mui dis.
tincio F.xnv Snr. Dr. Esperidião, que nada lern

que \êf com ella?!
Tenho orgulho um dizer quo não preciso de ser-

vrçosdos meus amigos nessa 'questão, o não tenho,
liiêrcò de Deus, invocado a prutece.io de pessoas ai'-

guma.
•Infelizmente não temos imprensa ivésla p-rov-iií-

cia, onde os liboraes progressistas possam dizer o
que estão süífreiuío, porque o Progreúista, órgão
desse partido, eslà seqüestrado pelo mesmu Snr. já
lhe tci.dosido impostas ires multas, o sendo uma
dollaseui virtude tíeüma publicação por mim assig-
nada!

O Sr. Moreira de Barros, liberal como se apre-
gua, Oi,tende que seus actos podem passar sem com-
mentarius em um paiz, onde a publicidadederrama
torrentes de luz subre tados os actos, ejjuer du go-
veruo, quer dos cidadãos!

A' transcripção do Cearense feita rjelo Diário
das Alagoas respondi nos seguintes lermos':

ccâ©§i\ Joslo BSemles Pereia1©.

«Pode V. S.a continuará insultar-me pelos jor-
naes do Ceará, e fazer reproduzir aqui o que para lá
escreve, certo de que hei-de-lhe' dar n merecida res-
posta, e demonstrar quem é que merece os epithetos
cum quo V. S.a me mimoseou na trauscripçào feita
pelo Diário das AlaQoas de hontem (17].

«O fel, que V. S.a procura fazer-nre tragar, é
sempre de qualidade inferior ao que V. 5.a tem
tragado, quando procura documentos para justifi-
car-se das gravos imputações que llstíazem, por-
que eu tenho a minha consciência Iranquilla.

«Estou respondendo ao processo dc responsnbi-
lidado, e depois ajustaremos as contas .j.. ..»

Não temo a discussão, nem a publicidade, quan-
do ha leahhde e sinceridade.

Por minha honra c dignidade devo estabelecer
a prevenção contra o que ahi se publicar a mou ros-

peito, ato que soja lida por todos a minha resposta
no celebre processo,átjue respondo, oíus tribuuacs'
so pronunciem subre os factos arguidps de crimi-
nosos. 'j

Recorro p.aira esse fim á ita rada redacção do
Progressista, lue não negará, por sim duvida, as
columnas de st\ jortíai ao legitimo direito de de-
fêza. V

Maceió 20 de dezembro de -ISG'7.

O inspector da thesouraria das Alagoas
Marianno Joaquim da Silva.

=*£

EDÍTAL.
Antônio Pereira de Brito Vaita. cavakeiro da im-

Tierial ordem da Roza, {emnte-corànel re/or-
mado da guarda nacional, vtriador\la câmara
municipal d'esla capital e ]'Áiz de paiz mais vo-
lado da fregtiezia da Fortalèí/i, úa jprovíncia do
Ctará, etc.

i,

Faço saber que se achando designado o dia 30
d'este mez para procederse a eleição dt deputados a
assembléa provincial, que tem de funecionar no
corrente biênio de 4868 a 4869, como me foi com-
municado pelo Exm. Sr. presidente em officio
de 21 de outubro do anno próximo passado, con-
voco,na conformidade do art. 62dalli n.387de-!9
de agosto de -I8Í6, os eleitores abai: ) declarados,

que formão o collegio eleitoral d'est, capital, para

É>

comparecerem em dito dia na egreja Matriz pelas
9 horas da manhã para o fim indicado, devendo ca-
da eleitor votar em 12 cidadãos para membros da as-
sembléa provincial, què tem dé dar este districto.

BÜlcHorcs
Da frequesia da ca.mt.al. ns Spnhnr£« •

Coronel—João Antônio Machado.
« Manoel Felix de Azevedo Sti.

Tenente-coronel—Joaquim da Cunha Freire.
« Antônio Theodorico da Gosta.
« Antônio Pereira de Brito Páivn.

Major-i-João Severiano Ribeirc
Capitão^—Mnfuldo Jaaquim de Mello.

« Antônio Joaquim de Oliveira.
« Gustavu Gurííulinu de Souza.
« José Varonil Bezerra de Albuquerque.
« Pedro José Fiúza Lima.

Caprtáo—José JNogufira de Holanda Lima.
« José Maxiniiano Barroso.
« Francisco Coelho da Fonseca.•« Vicente Pereira Façanha.

José iWanoel de Oliseia
Capitão—Antônio Gunçalves da Justa.

« Juâu Leonel de Alencar.
« Zeferino Dutervil Ferreira c Silva.

Bacharel—Manoel Fernandes Vieira.
Dr.—Hufinu Antunes dc Alencar.
Bacliarel—Francisco PaurilloFriza Êastos.

Jiaquim Francisco da Costa.
Tenente—José Felippe de Santiago Aratú.
I) uitor—Antônio l5omingu'és ria Silva.
Rovd.—Antônio Nogueira dc Bray'et;n.

« Antnnino Pereira de Alencar.
Tetiróuré—MifMrel Severo d'e Souza. Pereira.

(t José Teixeira Pinto
ft, liernardo Pinto 'Coelho.

« Manoel Vieira Bastos.
« Aiitoiuo.Mines Teixera de MeUo.
« João Antônio do Amaral Júnior

Alíeres—José Feijó de Mello.
« Josc Joaipiim dc Almeida.
« João Quintino da Cunha:

Tenente-Joaquim José Alves Linhares.
Alferes—Antônio Franco Ál\es de Mello.

oc Luiz de Seixas V> irreia.
Míirliniano Thodorico da Gosta.
Galdíuò Meiialippo da Costa.
Uaymuiido Serafim dos Anjos Jatahy.
Joaquim Ferreira Braaa.
Joaquim Nogueira de Holanda feima;

Alrcres— Jctulio Francisco Sampaio.
João Luiz Rangel.
Vicente Alves Maia.
Hermelino Sobral Machaifaa.
João Francisco Sampaio.
Lesko Bel miro de Souia.
Brasilino riaSilva^Braga'.
José dc€astro Barbosa.
Joiiquim de Macedo Pimontel.
Aderaldo de Alencar Araripc.
José Antônio Maria.
Odorico Scgismnudo do Arnaut Júnior.
E cm substituição aos eleitores,

Bacharel-^-Domicgos José Nogueira Jaguaribe.
. que se acha fora da província e

João Baptista da Guerra Machado, rçue morreu,
os suplentes :

Alferés—Manoé! iw% de Oliveira Figueiredo.
Luiz Rodrigues Samico Sobrinho.

Eleitores
Da freguezia do Parâzinhò.

Xencnte-coronel—Antônio Barroso de Souza.
Capitão—Antônio Dias Martins.

<r jusé Ferreira Sales.
Joaquim Fcrrira Pinto de Carvalho.

Alferes-^-Miguel Ferreira de Paiva.
Joaquim Moreira de Souza Braga.
Aníonio Gonçalves da Natividade.
Joaquim Francisco de Freitas.
José Ferreira de Góes.
lgnacio ferreira Sampaio.

E para constar fiz' afixar o presente ediial no lu-

gar do costume e publicar pela imprensa.
Cidade da Mortal ei a, Io dc janeiro dc 1868.—Eu

João Lopes dc Abreu Lages, escrivão privativo do

juizo de paz, o escrivi.
AMoninVcrcira de Brito Paiva.

\- Juiz de Paz.
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